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workshop  de  Finanças  Pessoais,  a  dinamizadora  do workshop  de  Comida  Saudável  e  as  atividades 

culturais. 

A Câmara Municipal tomou conhecimento. 

 

Projeto de Alteração ao Regulamento para Prestação de Serviço de Teleassistência do Município de 

Leiria 

DLB  N.º  0439/15  |  Presente  projeto  de  alteração  do  Regulamento  para  Prestação  de  Serviço  de 

Teleassistência do Município de Leiria, que se passa a transcrever: 

Projeto de Alteração ao Regulamento para Prestação de Serviço de Teleassistência do Município de 

Leiria 

Nota justificativa 

Considerando que, por deliberação tomada pela Câmara Municipal de Leiria, em sua reunião 

de 2 de maio de 2012,  foi aprovado o Regulamento para Prestação de Serviço de Teleassistência do 

Município de Leiria, tendo a alínea c) do artigo 4.º e a alínea a) do artigo 14.º do citado Regulamento 

sido objeto de esclarecimento em sede de reunião de Câmara Municipal realizada a 30 de abril de 2013. 

Considerando que, após o terceiro ano da implementação do Regulamento para Prestação do 

Serviço de Teleassistência do Município de Leiria, se procedeu à avaliação do mesmo, no pressuposto 

de definir normas que sejam ajustadas à atual realidade socio económica dos munícipes que possuam 

idade igual ou superior aos 65 anos de idade, ou quando inferior, detenham uma incapacidade superior 

a 60%, e se encontrem em situação de isolamento permanente ou temporário, de modo a abranger um 

maior número de pessoas a utilizar o serviço de Teleassistência. 

Considerando que a diminuição das redes de solidariedade familiar tem sido uma constante na 

realidade atual, o que é preocupante, face ao crescente envelhecimento da população portuguesa. 

Considerando  a  importância  do  Serviço  de  Teleassistência  em  minimizar  a  situação  de 

isolamento social dos seus utilizadores. 

Considerando que o Serviço de Teleassistência é determinante na permanência, em segurança 

dos  idosos e outros  indivíduos em situação de dependência ou  isolamento no seu domicílio, evitando 

ou retardando a necessidade de recurso à institucionalização. 

Considerando a diminuição do rendimento disponível verificada na generalidade dos cidadãos 

e em particular, das pessoas idosas e com incapacidade. 

Considerando os pressupostos apresentados e no âmbito de uma política de proximidade e 

inclusiva,  pretende‐se  que  o  Serviço  de  Teleassistência  do  Município  de  Leiria  seja  acessível  à 

generalidade das pessoas  idosas e outros  indivíduos em situação de dependência ou  isolamento, em 

particular aos que se enquadram em contexto de vulnerabilidade económica. 

Assim, ao abrigo do disposto no n.º 7 do artigo 112.º, e artigo 241.º, ambos da Constituição da 

Republica Portuguesa,  conjugados  com o preceituado nas  alíneas  k)  e  v) do n.º 1 do  artigo 33.º do 

Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, é elaborado o presente projeto, o qual irá ser objeto de 

audiência  e  apreciação  públicas,  ao  abrigo  do  disposto  nos  artigos  100.º  e  101.º  do  Código  do 

Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto‐Lei n.º 4/2015, de 7 de  janeiro, por um período 

de 30 dias contados da sua publicação. 
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O presente projeto de Alteração do Regulamento para Prestação de Serviço de Teleassistência 

do Município de Leiria será posteriormente  levado a aprovação da Assembleia Municipal de Leiria, no 

âmbito das suas competências em matéria regulamentar, ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do 

artigo 25.º do Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. 

Artigo 1.º 

Alterações ao Regulamento para Prestação do Serviço de Teleassistência do Município de Leiria 

Os  artigos 4.º, 5.º,  alínea  a) do  artigo 14.º  e o Anexo  I do Regulamento para Prestação do 

Serviço de Teleassistência do Município de Leiria passam a ter a seguinte redação: 

«Artigo 4.º 

(…) 

1 ‐ …………………………………………………………………………………………………………………………………..……….: 

a) ……………………………………………………………………………………………………………………………..…; 

b) ……………………………………………………………………………………………………………………………..…; 

c) O  rendimento  per  capita  do  agregado  familiar,  calculado  nos  termos  do  artigo 

seguinte, seja igual ou inferior a 80% do valor do Indexante dos Apoios Sociais estabelecido 

para o ano a que se refere a candidatura; 

2 ‐ ……………………………………………………………………………………………………………………..…………… 

3 ‐ …………………………………………………………………………………………………….…………………..…………… 

Artigo 5.º 

(…) 

1 – O cálculo do rendimento mensal per capita do agregado familiar é efetuado de acordo com 

a fórmula seguinte e com as  instruções que constam do Anexo  I ao presente Regulamento e dele faz 

parte integrante: 

  R = (RA‐H‐S‐P)/(12*N) 

Em que : 

R = Rendimento per capita; 

RA = Rendimento anual ilíquido; 

H = Encargos anuais com a renda ou empréstimo com habitação; 

S = Encargos mensais com saúde, com um valor mensal máximo de € 70,00; 

P = Encargos  com despesas  correntes  (nomeadamente  com água,  luz e gás  com o apoio no 

valor mensal máximo de € 40,00 por elemento do agregado familiar); 

N = Número de elementos do agregado familiar. 

  2 – ………………………………………………………………………………………………………………………………………….. 

ANEXO AO REGULAMENTO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE TELEASSISTÊNCIA DO MUNICIPIO DE 

LEIRIA 

ANEXO I 

(…) 

1. 

……………………………………………………………………………………………………………………………………………..………………… 

2. ……………………………………………………………………………………………………………………………………………..…………… 

3. ……………………………………………………………………………………………………………………………………………..…………… 



(60) 
 

CMLeiria/ Deliberações da reunião de 2015.04.28 

 

4. ……………………………………………………………………………………………………………………………………………..……………… 

5. ……………………………………………………………………………………………………………………………………………..………… 

6.  Os  encargos  com  a  saúde  (S)  serão  comprovados  com  a  apresentação  de  uma  declaração  da 

farmácia, onde seja  indicado o valor mensal médio despendido na aquisição de medicamentos, salvo 

para os munícipes abrangidos pelo Programa de Atribuição de Comparticipações em Medicamentos a 

Famílias Carenciadas do concelho de Leiria. 

7. Os encargos com despesas correntes  (água,  luz e gás) serão comprovados com a apresentação de 

faturas relativas aos três meses anteriores à data em que a candidatura é apresentada.» 

Artigo 2.º 

Entrada em vigor e produção de efeitos 

As alterações agora introduzidas entrarão em vigor 15 dias após a sua publicação no Diário da 

República. 

A Câmara Municipal, depois de analisar o Projeto de Alteração do Regulamento para Prestação 

de Serviço de Teleassistência do Município de Leiria, deliberou por unanimidade submeter o mesmo à 

audiência e apreciação públicas, nos termos do disposto nos artigos 100.º e 101º, ambos do Código do 

Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto‐Lei n.º 4/2015, de 7 de  janeiro, por um período 

de trinta dias contados da sua publicação em Diário da República. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

 

Projeto de Regulamento Interno do Mercado Municipal de Maceira 

DLB N.º 0440/15 | Considerando a necessidade de criar normas regulamentares para o funcionamento 

do Mercado Municipal de Maceira, foi preparado e presente à reunião da Câmara Municipal de Leiria 

de 3 de março de 2015, o projeto de Regulamento  Interno do Mercado Municipal de Maceira, tendo 

sido aprovado por unanimidade. 

Considerando  que,  nos  termos  do  disposto  no  então  em  vigor  artigo  118.º  do  Código  do 

Procedimento  Administrativo,  o  projeto  foi  submetido  a  apreciação  pública,  por  um  período  de  30 

(trinta) dias contados da sua publicação no Diário da República, 2.ª série, n.º 51, de 13 de março de 

2015, tendo‐se procedido igualmente à sua publicitação através do edital n.º 23/2015, de 6 de março, 

que  foi  afixado  nos  locais  de  estilo,  na  intranet  e  no  portal  do Município  de  Leiria  na  internet  em 

www.cm‐leiria.pt. 

Considerando que, em cumprimento do estabelecido no então em vigor artigo 117.º do Código 

do  Procedimento  Administrativo,  foi  o  projeto  submetido  a  audiência  dos  interessados,  tendo  sido 

consultadas  as  seguintes  entidades:  a Deco‐Associação  Portuguesa  para  a Defesa  do  Consumidor,  a 

Acilis‐Associação  Comercial  e  Industrial  de  Leiria,  Batalha  e  Porto  de  Mós,  a  Nerlei‐Associação 

Empresarial da Região de Leiria, a Adlei – Associação para o Desenvolvimento de Leiria e a  Junta de 

Freguesia de Maceira, enquanto entidades representativas dos interesses em causa. 

Considerando que, até à presente data, não foram recebidas quaisquer sugestões ou propostas 

de alteração em sede de apreciação pública e audiência dos interessados. 

É  presente  o  projeto  do  Regulamento  Interno  do  Mercado  Municipal  de  Maceira,  dele 

constando o competente preâmbulo, em cumprimento do disposto no n.º 3 do artigo 101.º do Código 


